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Ovar, |5 de Outubro

Manejos

opposioionistas

Bem cêdo principia a opposi-

ção progressista com os seus cos-

tumados e antigos manejos. A li-

ção dos factos não lhe tem apro-

veitado e, mercê da mà estrella

que a guia, lá vae seguindo o

mesmo trilho sem conhecer que,

longe de caminhar para o poder,

dia a dia se lhe vae escasseando o

terreno conquistado em algumas,

mas poucas, horas felizes.

Não se convence esta opposi-

ção que a fórma unica., constitu-

cional, de'derribar o governo é a

discussão acelerada, mas seria

oriunda do estudo aturado das

propostas apresentadas ao Parla-

mento e sujeitas á sua apreciação.

-A bravata, a politiquice em as-

sumptos que pela sua natureza

deviam estar fóra da sua alçada,

o jogo de porta para evitar as

sessões e até o estratagema reles

de ílludir membros da maioria

cuja comparencia se torna indis-

pensavel para. o proseguimento

das sessões, entretendo-os nos cor-

redores emquanto se faz a conta-

gem dos deputados consoante, ha

dias, succedeu com o deputado

Alipio Camello, não calam na

opinião publica, nem fazem pen-

der a balança governamental pa-

ra o seu lado, visto que o fiel

d'essa balança, que é o chefe do

poder executivo, tem por dever

medir, apreciar, e pezar detida-

mente os homens e os factos para

lhes dl-Jspensar a sua conñança,

requesito indispensavel para. a

acquisição do poder.

Ora o partido progressista,

unico com fórosincontestaveis de

ascenção aos .conselhos da Corôa,

longe de conquistar a confiança

d'esta e do Paiz .por meio de

actos que o nobilite ante uma e

outro, vas-se afundando cada vez

mais e oreando incompatibilida~

des indistructiveis com esses dois

elementos, sem cuja. confiança não

póde haver governo, ou, a ha.-

vel-o, ephemera será. a sua dura-

ção-a Corôa e o Povo-m

Aproveitar o lamentavel e tris-

tissimo desastre das nossas armas
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no sul de Angola para d'elle fa- l

zer uma questão politica, é a re-

velação mais symptomatica da

falta de patriotismo e da. desag-

gregação d'esse grupo monarchi-

co-liberal, que tem por dever im-

perioso olhar, no momento pre-

sente, unicamente para esse cata.-

clismo e auxiliar o governo nas

medidas necessarias para a reha-

bilitação do nome portuguez e

para o triumpho, desforra das nos-

sas armas, e nunca coarctar-lhe

a acção com exigencias de res-

ponsabilidades que não é momen~

to azado apurar. Na França, na

Allemanha, na Italia, na I-ngla-

terra, quando os revezes da guer-

ra originam um desastre de ar-

mas, congregam-se, por um natu-

ral eii'eito patriotico, todos os

partidos e secundam os governos

nos trabalhos e medidas de reha-

bilitação immediata, deixando o

apuramento de responsabilidades

e a parte politica. para quando

os feitos heroicos dos seus solda-

dos hajam apagado a nodoa que,

passageiramente, havia empana-

do a sua bandeira.

Em Portugal bem ao contra-

rio. Quando as Quinas precisam

de tremular e assegurar a nossa

soberania nos terrenos invadidos

pelos man/Lamas e cuamatas; quan-

do a morte dos nossos heroes-

ofticiaes e soldados_, que se sa-

criñcaram pela patria, precisa de

uma reparação condigna, um par-

tido do rotação gasta o tempo no

Parlamento levantando uma odio-

sa e ingrata questão poLtica, tor-

nando-se réo de leao-patriotismo.

E não se desengana a opposi-

ção progressista, que deve pôr de

parte estes manejos que sómente

servem para lhe demorar, senão

tolher, a conquista do poder.

»m

Traços rápidos

Conhecem-o todos do concelho.

Foi um político em evidencia. E'-o

ainda. creio, porém mais brando.

Brando, apenas. _

Eu admiro-o por muitas comes.

Muitas.

Convívi de perto com elle. Tem o

seu mérito. Reconhecem-l'o os pro-

prios adversarios.

E' tenaz, e foi sempre destemido.

Naa occasiões perígOses não en-

controu nunca obstaculos. Avanc

çava.

Fossem lá admoestal-o!

Para elle não houve nunca nem

bsrrancos, nem Silveiras. . .

Casmurro.

m

A. MUSICA

Les festins, les jeux et la danse

En banissent toutes les doulcurs.

¡Hal/mrbin

Ha iubilos quasi inexprimiveisl

Parecera um paradoxo tal afñr-

mação e não é mais que uma sim-

ples verdade enuciada.

Muitas vezes, e isto é vulgar ou-

vir-se, diz-se: fulano parecia um

doido quando fallava; e ninguem

que eu saiba ao menos tentou pers-

crutar n'esses individuos a causa do

enthusiasmo a que se limitaram por

benevolencia classificar de prodro-

mos de idiosyncrasia!

Não venho fazer litteratura por

meu prazer litterario, porque reco-

nheço não ser, mas venho juntar,

se isso me fôr permittido, mais uma

pedra angular á obra que é de nós

todos. ' '

Escreveu o padre Antonio Vieira

que o rosto é o espelho da alma e

eu, paraphraseando-o, direi que o

homem é o estímulo do seu seme-

lhante!

Feliz aguilhão que ninguem ma-

neja e todos sentem penetrar em

suas carnes!

E' pela emulação que o homem

trabalha e estuda, age e reage nos

vastos campos da sua actividade e

intelligencia.

Não é sufñciente que se decla-

me que se é civilisado, é preciso que

se prove que se assimila o produ-

cto da civilisação.

Saber lêr e escrever representa

já alguma cousa na educação d'um

povo, mas ainda não é tudo.

O cultivo das bellas-artes e do

sport .são bases indispensaveis para

desenvolver e aperfeiçoar uma edu-

cação.

A humanidade não pode estacio-

nar por um instante que seja; tem

que dia a dia, hora a hora, momen-

to a momento, evolucionar na cons-

tante tentativa de se tomar per-

feita.

E' que a utopia de hontem tem

que ser a realidade de hoje, o so-

nho de hoje a archeología do fu

turo.

O progresso epparentemente lento.

que se tem reelisado, fez-me deixar

o arri'eiro pela pesada diligencia,

esta pelo caminho de ferro, que nos

transporta em poucas horas aos cen-

tros mais populosos e que caminham

na vanguarda dos povos.

O pequeno barco fluvial foi su-

plentado peles pandas velas que o

maldito do homem collocou em le-

nho secco, na linguagem do nosso

Epica; as naus pelos confortaveis,

ricos e luxuoso¡ tnnsatlanticos que

Folha nvulsa, 20 róis.

por uma simples antenna communi-

cam do alto mar, a muitas milhas,

com a terra firme.

O pensamento, que outr'ora e

purificava no cadinho restricto de

cartas cidades ou regiões, elevando-

se as mais altas concepções meta-

physicas dlesses tempos, mas per-

dendo-se, ahi mesmo por falta de

communicações, é hoje em dia di-

vulgado rapidamente pela electrici-

dade e vapor no livro e jornal que

as interpreta e explica.

São estes dois meios principal-

mente que mais acceleram o aper-

feiçoamento do gosto e concorrem

para o emprego benefico da hygie-

ne, cultivam e tornam conhecidos os

deveres de cada um.

Sobre o gosto muito ha que tra-

balhar ainda no nosso paiz fallando

em geral, porque querendo particu-

larisar, e ainda que me pese, devo

dizer: em Ovar tudo está por fazer!

Para faller de hygíene fallece-me

a coragem e a penna nega-se e tra-

tar assumpto que anda infelizmente

bastante descurado, não obstante as

estatisticas, na linguagem eloquente

dos seus algarismos, nos testemu-

nharem indelevelmente o nosso des-

cuido!

Arribamos a bom porto e aqui de-

vemos antes de mais nada confessar

a nossa temeraria travessia.

Arcamos talvez com a má vonta-

de dos que se sentiram feridos nas

suas senaibilissimas susceptibilida-

des ao nós, com toda a franqueza

que nos caracterisa, abordarmos tão

desalmadamente na rndeza de quem

só procura aqui estudar, além apontar

nove orientação, mais equetn tratar

de conciliar o util com o agradavel,

para depois louvar e enaltecer vir-

tudes . . .

Mas fiquem descançados aquelles

a quem o remorso possa roer a

consciencia na fôrma do soñ'rer cru-

cíante do cancro que elles proprios

crearam, não havendo feito quanto

podiam e deviam para acordar Ovar

do somno em que dormita e erguel-a

ao nivel da terra trabalhadora que

é, rica de riquezas naturaes, fecun-

da pelo trabalho insano dos seus ñ-

lhoz honrados, humildes e submis-

sos que eu aqui recordo o prover'-

bio: «Não haveria má palavra, se

não fosse mal tomada».

Abrigado á sombra dos pinheiros

que me defendem do sol que me

queima o sangue na sua ardencia.

na margem d'um ñosinho crystslino

que serpeia por entre o verde milho,

eu sinto-me fugir e viver longe, mui-

to longe!

Sonho então um Eden se não na

sua maxima perfeição tão relativo

quanto permitte a relatividade que

cinge o homem.

-O Canto alegre dos que moura-

jam no duro strugle for life, casado

com a musica das aves canoras de

pennas matiasdas delicadamente, á

tardinha quando o sol se esconde

para deixar a humanidade incom-
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mensuravel dos espaços sidereos á

rainha da noite que vaidosa das suas

alturas e do brilhante cortejo de que

se faz acompanhar, suppeditou-me

a lembrança dos accordes de har-

monia que os homens tiram dos ins-

trumentos de metal ou corda.

A' hora em que Margarida vae á

fonte com a sua cantarinha vermelha

e saia de algodão, em que os namo-

rados trocam umas ligeiras palavras

com mêlo que os descubram mas

que servem para alimentar o fogo

d0s seus corações, em que o pen-l-

vilho passeia, o poeta nos seus des-

vaneios faz versos a umas tranças

louras quando não é á lua e que em

Cintra nos Sitiaes ou nas alegres

estancias balneares se contam his-

torias, poderiamos nós todos, Mir-

garidas, namorados, peralvilhos e

poetas, na nossa praia ou Cintra

que tambem a temos de outra natu-

reza', não menos bella, com as suas

fontes que se não são de Passari-

nhos serão de Amores, fazer ouvir

a linguagem de que os mais igno-

rentes e' os mais pobres sentem to-

do o poder e toda a mocidade como

escreveu E. Mouligut a preposito da

musica.

Balzac o bom Balzac, que todos

conhecem pelos seus romances, diz

que a musica é uma outra vida, n'es-

ta vida!

Mas para que havemos _de andar

mendigando Opiniões sobre a archi-

tectura dos sons como Mme. Stael

chamou á musica,' se cada um de

nós a sente n'um estado latente e

ao sermos despertados, somos le-

vados como que attrahidos magne-

ticamente para ella!

As serenatas, que ainda hoje per-

correm em noites de luar a nossa

aldeia, e se hão-de perpetuar no

tempo, que chamam á gelosia uma

cabecita formosa a escutar por en-

tre os crivos o gemer das cordas da

guitarra que o seu D. Juan desfere

e acompanha apaixonado, são a pro-

va cabal de que amamos a sciencia

da ordem, como lhe chamou o cele-

bre Pythagoras.

Que admira, que assim succeda,

se desde a mais alta antiguidade se

não encontrou outro meio mais eñi-

ca: de gravar no espirito do homem

os principios da moral, do amor e

da virtude?!

Talvez sob este influxo, eu sei,

que se tem tentado levar á pratica a

consecução de que em Ovar se di-

vulgue no publico o gosto pela mu-

sica.

Um arrefecimento de enthusias-

mo, »escolhas invenciveis na appa-

rencia, más vontades mal cabidas e

até censuraveis, parece ter contri-

buido para que se fruste tão salutar

emprehendimento.

Outros motivos não encontro, por-

que possuimos musicos com execu-

ção distincta e um bom povo apto

a adoptar-se a tudo quanto seja pro-

gredir.

A prova está em que ao appare-

cer esboçada a idea da creação da

carreira de tiro, vêmos felizmente

'correren todos á porfia para que tão

feliz idéa vingue.

Assim deve ser «um por todos,

todos por um» para que a pouco e

pouco se crie um nucleo importan-

te, forte que se imponha imperiosa-

mente nos destinos d'este povo ca-

paz de todos os commettimentos

quando tem ~quem o guie e encami-

nhe.

Acho que deve dar uma sensação

agradavel e tonificante, o irmos fa-

zer uma paula, que nos esqueça de

todas as canceirss da semana e nos

predisponba bem para continuarmos

na acquisição do pão com que nos

sustentamos. ,

Depois a alegria de havermos al-

vejado bem a mancha, a satisfação

pormenores a arma com que defen-

deremos os lares patrios contra os

usurpadores da nossa liberdade e

autonomia, operará em nós tal mo-

dificação que reconheceremos pra-

ticamente não se haver enganado o

grande poeta que disse: «um povo

que folga não é nunca um povo pe-

ngoso»

A' carreira de tiro apezar de todas

as suas vantagens, do alto senti-

mento patriotico que a dictou, eu

faria estar-lhe adjunta outra depen-

dencia.

Ha mais um attractivo a comple-

tar aquelle.

- O tiro terá já proselytos, a musi-

ca multiplica-los-hia, porque todos a

procurariam sentindo faller-lhe intei-

ramente as palavras de Chateau-

briand: «La musique endort le cha-

grin dans les coeurs›.

O meu jubilo inexprimivel augura

ao tiro e á musica que sejam em

pouco tempo os factores para novos

emprehendimentos.

Tudo mais que eu podesse dizer

se resume nas sabias palavras do

homem da geração dos contempora-

neos que mais se tem nobilitado e

engrandecido as lettras: Antonio

Candido: «Se eu governasse, havia

de proteger, de preferencia a outras

industrias, a que twe se por fim

recrear, alegrar, como/ar e divertir

o povo. . . s.

Setembro, 1904.

julio Soares.

 

NOTlClARlO

Covarde aosasslnato

Ovar acaba de ser theatro de

mais um crime de assassinato assáz

repugnante attentas as circumstan-

cias de que foi commettido, que in-

dígnou sobremaneira a opinião pu-

blica não só pela sua gravidade co-

mo tambem pela sympathia de que

a victima era credora no nosso

meio.

Outr'ora raro, rarissimo, era ter

que se registar crimes d'esta natu-

reza praticados nas excepcionaes

circumstancias de que se revestiu

este assassinato covardemente pra-

ticado contra um artista honesto,

sympathico, bemquisto da socie-

dade.

Ha tempos a esta parte, porém,

que tal não succede. O cadastro

criminologico vae, attenta a dema-

siada brandura dos nossos cestu-

mes, attingindo um grande numero

de registos deveras lamentaveis. E'

indispensavel que os homens bons,

a quem a lei confia a decisão d'es-

tes pleitos por demasiado graves,

se convençam de que se torna ne-

cessario, ao occuparem as cadeiras

de julgadores, ólharem mais para a

razão do que para o coraçao ou pa~

ra as inñuencias de qualquer espe-

_cie que possam actuar nos seus es-

piritos e determinar as suas deci-

sões que vão exercendo acção algo

delecteria na nossa sociedade. A

complacencia e até, porque o não

diremos, a pouca independencia no-

tada nos julgamentos de causas

d'esta ordem, ha annos a esta parte,

não serão a causa unica da cres-

cente repetição d'estes factos ano-

malos, mas indubitavelmente são a

principal causa motora dos seus

agentes que obram barbiramente

confi-idos na impunidade ou na in-

significante severidade das penas.

E' inadiavel que todos os homens

de bem, todos os que teem que

perder, se convençam da imperiosa

,necessidade do expurgamento da

malandragem que por ahi vagueia

e á mercê. de quem se encontram

de conhecermos em todos os seus aoral a vida ora a bolsa dos nossos

concidadãos. E' urgente, que todos

-auctoridades e jurados-se deter-

minem por fórma'a oñ'ertar garan-

tias á segurança individual e a fa-

zer renascer em todos nós a con-

fiança que a lei nos manda deposi-

tar nas suas entidades e que é a

mais solida garantia da ordem e da

sociabilidade.

Vezes que farte temos ouvido a

pseudo-lenda de que, a commetter-

se um crime, deve ser da natureza

d'aquelles que escapem á alçada do

julgador singular porque, quer pela

voz auctorisada de um illustre e in-

telligente patrono quando os réos

teem meios de fortuna para d'elle

se soccorrerem, quer pelas influen-

cias extranhas quasi sempre depri-

mente's do caracter dos julgadores,

quer pela commiseração dos réos e

esquecimento das victimas. ou ainda

pelo conjuncto d'estas circumstan-

cias, só assim poderão conseguir o

seu desejo- a impunidade. Eis o

que é triste, eis o que é improroga-

vel terminar para bem da socieda-

de, para o levantamento do seu ni-

vel moral e para amanhã, como ho-

je e hontem, não termos de lamen-

tar occorrencias, da natureza da

que vamos relatar, que roubou, na

i'lôr dos annos, a preciosa existencia

d'um artista honrado ao convivio

social. Fiamos bem em que esta::

palavras, filhas de sincera convi “ção

e que, infelizmente, traduzem uma

realidade. bão-de encontrar echo

nos sentimentos dos nossos conci-

dadãos e todos, todos á porña, hão-

de, cada um na alçada das suas at-

tribuições, concorrer para a expur-

gaçâo dos elementos perniciosos

que invadem esta pacata villa e que,

a deshoras, se entretem a manifes-

tar, por fórmas diversas e bem con-

demnaveis, as suas perigosas habi-

lidades.

Façamos e relato: Cêrca das no-

ve horas da noite, de domingo pas-

sado, duas desgraçadas, que a má'

sorte ou a fatalidade do destino ar-

rastou para a prostituição Emilia

de Oliveira e Polaca--conversavam

as suas vidas, a meio da villa que,

da estação dos caminhos de ferro,

segue em direcção á Ponte Nova,

entre a casa do sur. Cardoso, e as

chulipas que vedam a linha ferrea.

Proximo da casa que anda cons-

truindo o alquilador Constantino de

Pinho, estavajoaquim Rôlla, a quem

José Ribeiro da Silva, o Bento, com

urna espingarda á bandoleira, se di-

rigiu perguntando quem eram aquel-

las gajas; e, reconhecendo a Emilia

d'Oliveira, dirigiu-se em direcção ao

local, onde se encontravam, dizen-

do-lhe: «ohl Emilia anda para aqui».

Como tivesse por resposta: «eu não

tenho nada que fazer ahi›, appro-

xamou-se e repetiu: :anda cá›. De-

sandou a Polaca em direcção á ta-

berna do Cardoso onde encontrou

um I). juan que com ella travou

amorosa conversa e entraram no

dulce farizient de uma ceia. Entre-

tanto o Ben/o e a E'nilia permane-

ciam no mesmo local tete-à tete

N'esta altura Manoel Lopes, que

sahira da estação aonde com os

seus companheiros fôra esperar o

mestre Agostinho, e que a má sina

arrastou* a satisfazer, crê-se, uma

necessidade, dirigiu-se villa abaixo

em direcção ao norte; e, quando

postado quasi a meio, o Bento, tal-

vez na convicção de que havia moi-

ro na costa, disse para a Emilia:

:vou dar ,uma bofetada n'aquelle

gajm ao que esta retorquiu: unas

elle que mal te fem? Recuou a

Emilia dois ou tres passos e viu,

acto continuo, o Bento apontar e

disparar a espingarda contra o in-

feliz Lopes que gritou immediata-l

mente: «Aqui d'El-Rei que me ma-

taram; oh! Pinheiro, aceda-menA

Emilia, que com o susto, no dizer

d'ella, cahiu n'uma poça d'agua, le-

vantou- se immediatamente e' vendo

o assassino fugir, com a espingarda

na mão em direcção á Ponte Nova,

approximowse do inditoso ferido e

secundou Os gritos d'este até que

chegaram varias pessoas que o con-

duziram ao hospital d'esta villa, on-

de lhe foram prestados os primeiros

soccorros pelos facultativos de ser-

viço drs. Almeida e Amaral, auxi-

liados pelo enfermeiro d'aquella ca-

sa de caridade.

O aggressor fugiu sendo impossi-

vel até à data que escrevemos des-

cobrir o seu paradeiro e etl'ectuar a

prisão, sem embargo de um nosso

college a Opinião, de Oliveira de

Azemeis, de 13 do corrente, haver

noticiado que o assassino havia sido

preso na vespera em S. João da

Madeira, noticia esta que fez cessar

as diligencias da auctoridade admi-

nistrativa até á altura de receber

resposta a um telegramma oñicial-

mente enviado ao administrador de

Oliveira d'Azemeis, na qual se dava

pleno desmentido á noticia inserta,

menos escrUpulosamente, pelo refe-

rido collega.

Após o exame directo feito ao in-

feliz Lopes no dia immediato á ag-

gressão sobreveio-lhe uma perito-

m'te que o victimou em vinte e qua-

tro horas, caso que assáz espantou

os clínicos encarregados da auto-

psia ao cadaver do desditoso Manoel

Lopes que falleceu cêrca das nove

horas de terça-feira ultima.

Seu pae, nosso amigo Manoel An-

tonio Lopes. logo que as auctorida-

des judiciaes deram por concluída a

autopsia, requisitou o cadaver e fel-o

conduzir para a sua casa na rua do

Areal, d'esta vilia, d'onde sahiu o

prestito funebre á senoite de quarta-

feira.

O funeral de Manoel Lopes foi a

mais eloquente manifestação de sen-

timento pelo morto e de protesto

contra o assassino. Centenares e

centenares de pessoas de todas as

cathegorias sociaes enchiam as ruas

por onde o prestito funebre havia

de passar e, n'uma concentração

profundamente religiosa, prestavam

a ultima homenagem do seu senti-

mento ao ñlho do trabalho, a quem

fôra arrancada a vida por fórma tão

barbara quão insolita.

O feretro era conduzido por col-

legas do extincto. Ladiava o athaude

um piquete de Bombeiros Volunta-

rios que, em nome da associação,

haviam ido desanojar o seu camara-

da, pae do morto. No couce se-

guiam quatro fo.mozas corôas offer-

ta de «seu pae e madrinha» de «sua

mãe›, de «seu mestre e companhei-

ros› e «de seus amigos».

Apóz os responsorios, a que as-

sistiu a philarmonica Boa União, que

já havia acompanhado o prestito,

foi dado á sepultura o corpo do ma-

logrado Lo es, deixando mergulha-

dos em pro nda magna os corações

alanceados de sua familia, dos seus

mestres e companheiros de trabalho

e dos seus amigos que os tinha em

barda como exuburantemente ñcou

demonstrado no ' acompanhamento

funebre á sua ultima morada.

Endereçamos á familia enlutada

sentidos pezames.

____.m_»a«~__

(sl Crlllca ›

Recebemos a visita d'este novo

semanario illustrado, que no princi-

pio d'este mez começou a vêr a

Í luz da publicidade em Lisboa. E' um

í jornal de excellente collaboração,

jentre a qual se conta a pena do il-

lustre jornalista Arthur Brandão.

Além dos retratos de Alberto Bes-

' sa e Virgilio Soares, A Críti' :a inse-

_re na primeira pagina o de Silva

3 Graça, illustre redactor do Seculo  
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Ao novo college, com quem va-

mos permutar, appetecemos-lhe lon-

ga vida e muitas prosperidades.

ooo

Falleelmento

Falleceu quinta-feira em Lisboa o

nosso patricio sr. Jeronymo Carnei-

ro, abasta'do proprietario na ilha do

Principe, irmão do sr. Augusto Car-

neiro, e cunhado dos nossos amigos

Manuel e Antonio d'Oliveíra Ramos.

A' ,familia enlutada o nosso cartão

de pezames.

.-o _›~ r
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Suñ'ragando a alma do seu extin-

cto socio auxiliar, Dr. Albino Amo.

nio Leite de Rezende, rezar-se-ha

amanhã, pelas 8 horas, na capella

de Santo Antonio, uma missa a ex-

pensas da Associação dos Bombei-

ros Voluntarios d'esta villa.

Na secção competente vae o res-

pectivo convite.

No dia 8 do corrente manifestou-

se principio de incendio n'um pre-

dio do largo de S. Thomé, perten-

cente ao snr. José Maria Dias de

Rezende, sendo os prejuizos insigni-

ñcantes.

Compareceu o material dos nos-

so bombeiros, que não chegou a

ser utilisado.
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Estudantes

Retiram hoje e amanhã

bra, Porto e outras localidades, sédes

dos estabelecimentos d”ensino secun-

darío e superior que frequentam,

estudantes nossos conterraneos.

l :A passar uns dias em compa-

d'aquelle jornal visitou a corporação minha terra, na manhã do dia imme- 5

1 dos Bombeiros Voluntarios diesta diato. Demais, o assassinado, segun-

! villa, para d'ella dar informação do a opinião geral, era um innocen-

áquelle periodico francez. te. Ainda não ouvi o contrario.

Agradecemos ao nosso amigo a. E assim, podem acabar-me com a

amabilidade de sua visita. vida, sem o menor motivo, sem a

minima relutancia, uns malandrins

que por ahi vagueiam, sem profis-

são definida, e talvez sem licença

para uzar rewelver e navalha.. .

Costuma dizer o meu compadre

Pascacio (é commendador), lá nos

brasis: «Seu moço, este páiz está

pérdido.

A' semelhança do mesmo, direi

egualmente:

«A minha terra está perdida».

Vá a gente livrar-se de um scele-

rado, em face do que succcde.

Mas houve mais casos n'essa noi-

te tão fatal:

No Furadouro escovaram, bem

escovadas, as costa a um D. Juan

de pé rapado, que andava de amo-

res com uma gentil prima, moceto-

na dos seus trinta bem puchados,

refeita, muito séria exteriormente, e

creio mesmo que algo abeatada.

Até aqui nada de importante, e

muito menos de sobrenatural.

Cada um ama á sua moda, quem

póde e como póde ou sabe.

Porém, o meu amigo, o da prima,

que servia amos e morava na resi-

dencia dos mesmos, introduziu-se

lá, a convite da Julieta, pelas 9 ll.,

horas da noite, uma noite agradavel,

serena, mas escura, mais escura do

que os teus olhos-ó pallida fei-

ticeira do Douro!-

t MISSA

CONÍrI'I-E

 

   

       

  
  
   

    

  
  

   

  

  

A Direcção da Associaçao dos

Bombeiros¡ Voluntarios d'estn villa.

convida, por este meio, todos os

seus socios activos e auxiliaresa

assistirem á missa que, na proxima

segunda-feira, l7 do corrente, pelas

8 horas da manhã, se ha-de resar

na capella de Santo Antonio, suf-

fragando a alma do extincto socio

auxiliar Dr. Albino Antonio Leite

de Rezende.

Ovar, 13 d'Outubro de 1904.

OO O

Notas a lapis

Regressou terça-feira do Algarve,

em companhia de seu irmão Alvaro,

o nosso presado amigo Antonio Va-

lente, distincto poeta.

:Passaram seus

natalicios:

No dia 5, D. Alice Sobreira; no

dia Ó, Gustavo Sobreira; no dia 9

Fernando Sobreira; e no dia II, D.

Eduarda Sobreira, dilectos filhos do

nosso director politico Dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

As nossas felicitações.

:De regresso d'Albergaria, já se

encontra n'esta villa D. Gracinda

Augusta Marques dos Santos, habil

professora official.

  

  

  

   

  

 

anniversarios

O secretario,

Manoel Augusto Nunes Branco.

Professora

Ensina em sua casa: a coser, a ta-

lhar roupa branca e alguma de côr, a

bordar a branco e a côres de differen-

tes qualidadee,-bordados a applica-

çâo, etc., etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS -700 réis mensaes, para

as que aprenderem tudo, e 500 réis,

para as que aprenderem só a talhar e

coser.

Para faller com

Conceição. Galeão

nhia do Dr. Delegado n'esta comar-

ca, Antonio Carlos de Almeida e

Silva, añm de entrar n'umas caçadas

promovidas por este digno magis-

trado, parte por estes dias para Can-

nas de Senhorim, o iliustre sacer-

dote e nosso amigo P. Francisco

Marques da Silva.

ooo

Publicações

O Rubi da Galiléa.-Recebemos

o 12.0 tomo d'este sensacional ro-

mance historico sobre a vida de Je-

sus, original de Augusto de Lacerda

e editado pela antiga casa Bertrand,

para Caim. do snr. José Bastos, de Lisboa.

A Restauração de Portugal.-

Com o tomo 15. que acaba de ser

os publicado, concluiu-se este magnifi-

co romance historico, obra do lau-

Que o novo anno lectivo lhes seja reado CSCIÍPÍOI Faustino dd. Fonseca.

propício, são os nossos anhelos.

»aeee

Nomeação

  

Acaba de ir á assignatura o de-

creto nomeando o sur. Bento Çar-

queja, illustrado proprietario e dire-

ctor do nosso collega-Commerczo

do Porto-vogal do conselho supe-

rior d'egricultura, vago pelo falleci-

mento do snr. Simões Margiochi.

Por tal distincção ser tão Justa

'quão honrosa, apresentamos ao agra-

ciado as nossas felicitações.

›Q< -

Senhora do nasal-lo

Effectuou-se no passado domingo,

na ermida de S. João, a festividade

de Nossa Senhora do Rosario, a

qual teve de manhã. as cerimomas

do ritual.

De tarde houve, como dissemos,

arraial, assim como o houve na ves-

pera, com illumínação e fogo, os

quaes, apezar de _não ser muito con_-

corridos, proporcronaram aos romei-

ros algumas horas de agradavel pas-

satempo, para o que muito concor-

reu a temperatura quer do dia quer

da noite, que estiveram esplendidas.

N'elle se fez ouvir a banda Boa-

União.

   

W.

Visita

Tivemos o prazer de receber an-

te-hontem a visita do nosso presado

amigo e patricia Joaquim Leite Ju-

nior, distincto quartanista de direito

e representante do Mondi_ Human:-

tat're e do Diario de Notícias.

Na qualidade de representante

um romance verdadeiramente pa-

triotico, onde ha paginas admiraveis

em que a alma portugueZa rejubila

_ e se sente grande. E sendo assim,

imperiosa se torna a leitura d'este

romance, que é editado pela acredi-

tada casa Bertrand, do sur. José

Bastos, de Lisboa.

Historia Socialista.-Com o to-

mo 17 tambem se concluiu esta obra

de Jean Jaurés, editada pela mesma

casa, a qual por ser de grande tole-

go, a recommendamos a quem se

interessa por estudos sociaes.

oo o A

Correspondencia

Aviation-No enveIOppe diz-se ser

para annuncio o original enViado.

Não publicamos por nos parecer

materia extranha por completo áquel-

la secção e por vir des-acompanhada

do cobre competente-Rs. so-cada

linha, com 25 ”[0 de abatimento sen-

do assignante. Vide alto primeira

pagina,-lado direito-onde se diz:

«Publicações». Pa a pubLicar no cor-

po do jornal precisamos de assigna-

tura no autographo.

A redacção.

 

CHRQNICA

Noite fatal a de demingo ultimo.

Infelizmente, não dou novidade ao

leitor. Elle, como eu, soube que um

rapaz, na pujança da vida, morrera

ás mãos de- um malvado, n'essa noi-

te, cedo ainda, no largo da estação

ferrea.

Tal noticia contristou a gente da

   
meia hora, o do pé rapado arrulhava

cariciosamente á prima; e emquanto

cá fóra a lua campeava, além, no

azul do espaço, lá dentro campea-

raio, uma bengala manejada por

 

Pouco depois, decorrida apenas

va, infrene e com a ligeireza de um

mão perita e segura.

A victima gritou; e aos seus gri-

tos, o _Regedor, cá de fóra, não po-

dendo entrar, e segurando ainda o

batente da porta, gritava tambem

com a sua auctorisada Palavra:

«Forçal força! Arrima no mariola,

e mais na primml

Mas a prima escapou-se, fugiu.

Foi pena.

Deus a castigará.

O caso deu que faller, e muito

que nr.

Meus amigos, quem tiver namo-

radas, e demais a mais, primas, que

se acautelle.

D. Juan, o brazileiro, apanhou

lição mestra.

Quiz ser um dia melro.

Afinal foi agarrado, espancado, e

depois . . . solto.

Bem faço eu que não quero pri-

mas. Nada.

Amores só com as de fóra, e cá

de fóra.

Primas? Nem as do violão mere-

cem confiança.

Felizmente, arrulho-te cá de lon-

ge, sem mêío á bengala-ó palli-

da feiticeira do Douro!-

jayme.

  

Aanuaeioa

Agradecimento

Antonio d'Oliveira Descalço Coen-

tro vem, por este meio, agrade!

cer a todas as pessoas que lhe de-

ram pezames, por occasião do pas-

samento de seu chorado pae, Anto-

nio d'Oliveira Descalço, e o acom-

panharam á sua ultima morada. A

todos se confessa muito reconhe-

cido. _

Ovar, 5 d'Outuhro de 1904;

 

   

   

 

nua dos narradores-.- (DV-All

ALUGA-SE

Desde já, uma. casa alta, con-

fortavel, com muitos commodos

e quintal, sita na rua da Fonte

d'esta villa.

Trata-se na mesma rua com a

sua. proprietaria, a. viuva. do sur.

Martins.

AVISO |MPORTANTE_

Antonio da Silva Brandão Ju-

nior, o Luzia, da rua do Martyr,

participa aos snrs. exportadores e

taberueiros, que vende por preço

muito baixo, para desavolumar,

os seus vinhos da Bairrada, ve-

lhos, muito finos.

Quem precisar procure, que' é

pechiucha.

JOSÉ LAMY

Medico

Vallega-Proximo da Egreja-

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.;

 

NOVA SERRALHERlA

Francisco dos Santos Brandão

participa aos seus amigos 'e ao

publico em geral que abriu, na

rua dos Campos, a sua ofñcina

de serralhería, onde executa, a

preços modicos, toda a obra de

sua arte.
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